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INTRODUÇÃO 

O traumatismo dentário é considerado uma urgência odontológica, devido a lesão 
traumática dentária que pode causar uma pequena fratura em esmalte até a perda 
permanente de um elemento dentário (DUARTE et al., 2020). Essa lesão é vista como 
um problema de saúde pública, que está relacionado com a fonética, estética, função 
e problema psicossocial, afetando, consequentemente, a qualidade de vida dos 
indivíduos (ANDREASEN et al., 2018). Existem determinadas classificações para cada 
trauma ocorrido, dentre elas, a avulsão que é o deslocamento total do dente para fora 
do alvéolo; luxação intrusiva que é quando ocorre o deslocamento do dente para o 
interior do alvéolo e a luxação lateral que é o deslocamento dentário no sentido 
vestibular, palatino, mesial e distal (LOSSO et al., 2011). Os motivos das lesões 
traumáticas acontecerem são muito conhecidas, sabe-se que pode ter algumas 
alterações dependendo da região de coleta dos dados, mas os autores concordam que 
as quedas, colisões contra objetos ou pessoas, práticas de esporte, acidentes com 
automóveis e violência são as principais causas (BASTOS e CÔRTES, 2011). As 
lesões traumáticas se caracterizam por sua natureza aguda, tendo um caráter urgente, 
além disso, ela pode afetar vários tecidos em diferentes graus de complexidade, como 
os tecidos mineralizados da raiz, coroa, polpa e as estruturas de suporte dos dentes 
(BASTOS e CÔRTES, 2011). O presente estudo tem como objetivo apresentar as 
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sequelas que o trauma dentário pode ocasionar nos germes dentários de dentes 
permanentes. 

 
METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, que é desenvolvida por meio de materiais 
publicados, como livros, artigos científicos e teses (MENEZES, 2017). Através da leitura 
de publicações sobre o tema pesquisado é desenvolvida uma análise e interpretação, 
dando origem a um relatório da pesquisa e a divulgação de resultados, desenvolvido 
por meio de pesquisas em artigos científicos publicados referente ao tema abordado 
neste presente estudo, através das plataformas Google Scholar (Google Acadêmico) e 
Scientific Electronic Library Online (Scielo). O estudo foi realizado através de artigos 
publicados nos últimos 12 anos. Foram encontrados 1.110 trabalhos, selecionados 11 e 
excluídos 5 por não terem correlação com o assunto exposto na pesquisa. Os critérios 
de inclusão foram: trabalhos em língua portuguesa e inglesa, publicados recentemente 
e disponíveis gratuitamente. Utilizando os descritores em ciências da saúde (DeCs), 
combinados pelo operador booleano “and” “traumatismos dentários”, “germe de dente” e 
“dente decíduo”. A busca foi feita no mês de julho de 2023. Além disto, foram excluídos 
conteúdos indispensável de forma gratuita e que não estavam correlacionados com o 
tema proposto. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os traumatismos dentários acontecem basicamente na infância, em crianças na faixa 
etária de 1 a 4 anos, ocorrendo em ambiente residencial decorrentes de quedas de 
lugares altos, sendo a dentição decídua superior a mais envolvida enfatizando os 
dentes incisivos (MOURA, 2021; MARQUES 2019). Dentre as classificações de 
traumas, a intrusão seguida da avulsão e do deslocamento lateral são os que mais 
causam sequelas na dentição permanente. A descoloração da coroa, necrose pulpar, 
reabsorção radicular patológica relacionada à inflamação pulpar, anquilose ou 
obliteração do canal pulpar, podem ser evidenciadas como possíveis consequências. 
Como a cárie, o traumatismo compromete as capacidades funcionais, estéticos, 
emocionais e psicológicos dos afetados (MOURA, 2021; MARQUES, 2019). A 
proximidade entre os ápices dos elementos decíduos e os sucessores permanentes em 
desenvolvimento esclarece porque os traumatismos aos dentes decíduos são 
naturalmente transmitidos à dentição permanente, podendo  gerar anomalias nos 
sucessores no germe do dente permanente, o qual é mais sensível a lesões durante 
seus primeiros estágios de desenvolvimento quanto mais jovem a criança, maior será a 
seriedade da sequela (LOSSO et al., 2011). Na faixa etária da dentição decídua, os 
traumas ocorridos, podem originar desde a hipoplasia do esmalte até à completa má 
formação dentária, e variam desde uma alteração na rugosidade até dilaceração 
coronária e radicular e desconfiguração da anatomia dentária. Além disso, podem 
causar a descoloração branca ou amarelo- amarronzada do esmalte, paralisação da 
formação radicular, duplicação radicular, paralisação na formação do germe 
permanente e retardo ou a aceleração na erupção do dente permanente (GONDIM et 
al., 2011).  Algumas medidas podem ser tomadas como forma de prevenção para o 
traumatismo dentário, que é realizada através do tratamento de cárie,restaurações 
defeituosas, não mastigar objetos duros e os responsáveis ficarem por perto das 
crianças em casos de quedas (LEVIN E ZADIK, 2012). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O traumatismo dentário em dentição decídua pode prejudicar principalmente o germe 
dentário da dentição permanente devido à sensibilidade, proximidade e a resposta que 
o germe possui frente a qualquer estimulo que o mesmo recebe. Alguns fatores podem 
ajudar em um provável prognóstico como: tipo do trauma, idade do paciente, estágio 
da formação do germe dentário, mesmo assim, não é descartado a necessidade de 
fazer a proservação do caso, com exames radiográficos e clínicos. Para conseguir tratar 
das possíveis alterações e anomalias que possam começar a surgir no dente 
permanente devido o trauma sofrido na dentição decídua. 
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